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 O ensino superior brasileiro tem tentado incitar outras vivências e teorizações, 
dando espaço para produções que tocam, e é nesse argumento que passamos para a 
apresentação da revista Interfaces: educação e sociedade, do ano de 2016 –II, a edição 
apresenta sete artigos que abrangem temas diversos da área da educação. No primeiro 
texto, Leitura e tecnologia: desafios e oportunidades na escola contemporânea, Andréia 
Winkler e Joceane Sangali discutem sobre a leitura e a tecnologia, os desafios e 
oportunidades na escola contemporânea, as autoras abordam inicialmente a leitura no 
contexto digital, que de acordo com as análises de pesquisadores, não está se dando adeus 
aos textos impressos, e sim dando espaços para uma nova forma de ler através dos meios 
digitais.  
  O texto A importância da ética na formação universitária escrito por Aline 
Moelmann apresenta uma avaliação da importância do comportamento ético na formação 
universitária. Insere-se nesta análise a importância de ética no meio acadêmico, pois 
percebe-se que os alunos universitários se inquietam quando o assunto é a ética e 
conseguem transformar suas preocupações em práticas reais, desvendam-se como mais 
adequadas para competir com sucesso e alcançam não somente a satisfação, mas por 
estarem preocupados com seus códigos e como vão executá-los. No texto, A linguagem 
cinematográfica na formação docente: cinema e educação na ação pedagógica, escrito por 
Ana Iara da Silva de Deus é feito uma análise sobre o cinema na formação de professores 
com base em um projeto interdisciplinar de iniciação científica realizado no Instituto 
Cenecista de Ensino Superior de Santo Ângelo-CNEC/IESA, o qual abrangeu as 
disciplinas de Artes, Libras e Literatura Infanto-Juvenil e foi desenvolvido com 
acadêmicas do 5º e 7º semestre do curso de Pedagogia. As contribuições da literatura 
infantil no processo da alfabetização é o texto de Flavia Burdzinski de Souza e Rosimeri 
Heck, com esse tema as autoras investigam as contribuições da literatura infantil, com os 
seus diferentes gêneros literários, no processo da alfabetização das crianças. Dessa forma, 
a pesquisa fez um resgate da trajetória histórica do surgimento da literatura infantil e 
apresenta a definição do termo alfabetização e a sua revolução conceitual iniciada por 
Emilia Ferreiro e Ana Teberosky a partir da década de 80; o que possibilitou pensar nas 
práticas sociais, das quais os sujeitos estão inseridos e construindo o conhecimento e 
reconfigurando às discussões acerca do processo de aprendizagem. No texto  
Transformações em movimento: um olhar para as políticas públicas educacionais do 
ensino médio as autoras  Fabiana Celente Montiel , Larissa Zanetti Theil, Patrícia da Rosa 
Louzada da Silva,e Danièlle Müller de Andrade, apresentam os principais movimentos 
das políticas públicas que envolvem o ensino médio (EM), com destaque para atual 
situação do estado do Rio Grande do Sul, com o intuito de trazer subsídios para as 
discussões acerca deste tema no atual cenário de mudanças que tem envolvido esta etapa 
de ensino da Educação. Apresentam um breve panorama sobre as políticas públicas para 
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o EM, desde a Lei Orgânica de 1942, as principais modificações a partir de 2007, a atual 
LDB, a reestruturação no RS a partir da Proposta Pedagógica para o EM Politécnico e 
Educação Profissional Integrada ao EM. No texto A biblioteca escolar: um espaço 
privilegiado de leitura e de leitores os autores Graciele Hilda Welter e Roberto Preussler 
nos presenteiam com uma discussão sobre as concepções teóricas no trabalho da 
biblioteca escolar do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha 
Câmpus Santa Rosa como um espaço que privilegia a leitura e os leitores e que prioriza 
o acesso a bens culturais. As primeiras análises permitem afirmar que a valorização e a 
consolidação do espaço da biblioteca escolar podem contribuir a para a formação humana 
e cidadã dos jovens estudantes e, consequentemente, para a formação de leitores. O texto 
Identidade, cultura e currículo: as relações construídas na educação de jovens e adultos é 
uma produção de Letícia Domanski, nele a autora propõe uma reflexão acerca da 
constituição identitária, dos aspectos culturais, bem como, do currículo voltado aos 
estudantes da Educação de Jovens e Adultos, tendo como inspiração a atuação no 
Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na 
Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – PROEJA. Espera-se que a leitura dos 
textos aqui reunidos possa provocar novas perguntas e favorecer outras investigações 
nessa área do conhecimento. Queremos cumprimentar a todos quantos se integraram nesta 
produção, desde a sua elaboração inicial até a entrega desta edição a comunidade 
acadêmica. 
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